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UMA FOTO PARA O ÁLBUM DE RECORDAÇÕES DE UMA 
VIAGEM DE DESCOBERTAS E APRENDIZADO
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BULGÁRIA: vinho, museus, 
igrejas, mosteiros, óleo de 
rosas e recantos únicos

Bulgária é, talvez, uma das poucas nações do conti-
nente europeu, que ainda não atrai turistas aos bor-
botões. No entanto, nas últimas décadas, a economia 
do país vem sendo impulsionada pelo setor terciário, 
com ênfase para o turismo em crescimento. Ao Su-
deste da Europa, na península Balcânica, com a bela 
Sófia como capital, século 5 a.C., situada na base da 
montanha Vitosha, a Bulgária, ao longo de seus 110 
994 km², o que lhe posiciona como o 16o maior país 
europeu, faz fronteira com a Romênia, ao norte; Sér-
via e Macedônia do Norte, ao oeste; Grécia e Tur-
quia, ao sul; Mar Negro, ao leste. 

Como um dos povoados europeus mais antigos, 
com cidades do século 8 a.C., a história do povo búl-
garo aponta sistemáticas disputas territoriais, confli-
tos militares e invasões, incorporando a dominação 
dos Impérios Bizantino e Otomano. Como decorrên-
cia, guarda, em suas grandiosas construções arquite-
tônicas e no modus vivendi de sua gente, tradições 
culturais singulares que se mesclam num complexo 
caldeirão de influências gregas, eslavas, otomanas e 
persas, em meio a uma segurança pública de dar in-
veja a qualquer brasileiro e de uma aparente rispidez 
de assustar qualquer brasileiro sorridente e brinca-
lhão, a ponto de impedir contato mais afetivo com 
nativos e fotos em parceria. A religião predominante 
ancora-se na Igreja Ortodoxa, mas, no país, existe li-
berdade religiosa. 

Quanto à questão idiomática, o búlgaro, língua es-
lava que usa o alfabeto cirílico (o mesmo adotado 
para o russo), é o idioma oficial tanto do país quan-
to da União Europeia, da qual a Bulgária faz parte, 
desde 2007. No entanto, paradoxalmente, em lojas, 
praças, táxis, transportes públicos e restaurantes, em 
geral, não poucos os nativos que dominam outras 
línguas, como inglês, espanhol, italiano e francês, o 
que representa visível paradoxo para o teórico inves-
timento na área do turismo, apesar de melhor prepa-
ro dos que trabalham em hotéis.

 Além da UE, a Bulgária integra a Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (OTAN), aliança políti-
ca e militar entre nações da América do Norte e da 
Europa visando afiançar a segurança coletiva e a de-
fesa mútua dos países-membros. Também faz parte 
do Conselho da Europa, organismo internacional 
intergovernamental, com sede em Estrasburgo, les-
te da França, instituído, desde 1949, para promover 
preceitos democráticos, direitos humanos e o Esta-
do de Direito na Europa. E mais, é um dos Estados 
fundadores da Organização para a Segurança e Coo-
peração na Europa (OSCE), tendo ocupado assento 
não permanente no Conselho de Segurança da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) por três vezes. 
Sua economia está associada ao Mercado Comum da 
União Europeia, embora seja visível a dependência 
de serviços e da indústria, sobretudo, da construção 
de máquinas e mineração. 

O item agricultura parece contraditório. Dizem 
que quase todas as casas possuem no quintal ou no 
jardim pequena horta, onde as famílias cultivam pe-
pinos, pimentões, tomates, batatas e, daí, produzem 
frutas em caldas e geleias. Não consegui comprovar. 
Há quem se dedique a salames e outros embutidos, 
de forma artesanal. Há quem produza rakia, a bebi-
da alcoólica nacional derivada de frutas, prioritaria-

mente, uvas, ameixas, pêssegos e damascos. Outros 
frutos populares incluem as chamadas frutas ver-
melhas, como mirtilos e a pamid, variedade de uva 
local. Aliás, a vinicultura búlgara começou há cerca 
de cinco mil anos, na antiga região da Trácia, Europa 
oriental, hoje, compartilhada entre Bulgária (Trácia 
do Norte), Turquia (Trácia Oriental) e Grécia (Trá-
cia Ocidental). Findo o domínio otomano, a indús-
tria vinícola vivenciou renovações, mormente quan-
do da democratização do país e de seu ingresso na 
UE, investindo em uvas nativas e raras: (1) mavrud 
– responsável por vinhos robustos e complexos; (2) 
siroka melniska – responsável por vinhos encorpa-
dos e especiados, quer dizer, com aromas e sabores 
que remetem a especiarias, como canela e anis; (3) 
gamza – responsável por vinhos tintos de corpo mé-
dio, cor rubi e com aroma de frutas vermelhas e/ou 
de especiarias.

Talvez, como decorrência dos desafios econômi-
cos, seja considerado um país de baixo custo de vida 
quanto a itens básicos, como moradia, alimentação, 
lazer e transporte público. Por outro lado, a Bulgá-
ria é uma das mais pobres nações da UE, com sérios 
problemas na saúde pública (chama atenção o núme-
ro de cidadãos com dentes mal cuidados) e salários 
médios baixos, pagos na moeda local = (Lev búlgaro, 
um BGN = 3,15 reais ou BRL, com o compromisso 
governamental de adotar o euro (€) adiante, embora 
muitos estabelecimentos já aceitem euros. São fato-
res que justificam o significativo declínio demográ-
fico, cuja população, estimada, ano 2025, em cerca 
de 6,71 milhões de pessoas, as quais vivem, priori-
tariamente, na área urbana da capital Sófia e nas 27 
capitais provinciais. 

Em Sófia, há manifestações artísticas e culturais aqui 
e acolá e atrações para lá de imperdíveis. Eis a Cate-
dral de Alexander Nevski – templo ortodoxo russo do 
início do século 20, de arquitetura incomparável, com 
fachada neobizantina, mosaicos e murais ímpares 
em homenagem aos 200 mil soldados mortos na 
Guerra Russo-Turca em luta ferrenha pela libertação 
da Bulgária dos otomanos, ainda em 1878, século 
19. Eis a Rotunda de São Jorge (Igreja de São Jorge), 
construída pelos romanos no século 4 e famosa por 
afrescos medievais e ruínas circundantes. Consiste, 
ao que parece, no único edifício intacto da antiga 
cidade de Serdica ou Sardica, nome romano de Sófia. 
Fundada no século 8 a.C. pela tribo trácia dos Serdi, a 
posteriori, Serdica desenvolveu-se como importante 
cidade romana. 
Ainda a respeito da antiga civilização dos trácios, há 
forte alusão aos túmulos descobertos na Bulgária. 
Pertencentes a reis e a nobres, datam dos séculos 4 
e 3 a.C. e resultam de arquiteturas cuidadosamente 
elaboradas. As catacumbas trácias, em geral, são edi-
ficadas em formato de colmeia ou com uma câmara 
mortuária circular, que permite acesso via corredor 
estreito. Mais do que tudo, revelam a complexidade da 
cultura, da religião, dos ritos funerários e da arte, simu-

lando cenas do cotidiano do povo trácio, haja vista que 
estamos falando de um povo com registros escritos 
escassos. Como decorrência, alguns dos túmulos são 
categorizados como Patrimônio Mundial da Unesco 
[Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura], à semelhança dos Túmulos de 
Kazanlak e de Svechtari.
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